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Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar a prevalência de insatisfação com a imagem corporal e a sua associação com sexo, estado nutricional e 

obesidade abdominal, em escolares dos anos iniciais do ensino fundamental. Trata-se de um estudo epidemiológico, com delineamento transversal, conduzido 

com 563 crianças (285 meninos e 278 meninas) de seis a dez anos de idade, as quais eram escolares do ensino fundamental da rede pública de Teixeira-BA. 

A insatisfação com a imagem corporal foi verificada por meio de uma escala de silhuetas. As crianças foram classificadas em satisfeitas, insatisfeitas pelo 

excesso, ou insatisfeitas pela magreza. O estado nutricional foi averiguado por meio do índice de massa corporal, o qual foi categorizado como peso normal 

ou sobrepeso. Já a obesidade abdominal foi identificada a partir da medida da circunferência da cintura, classificada em normal ou elevada. Para a análise 

inferencial foi adotada a regressão logística multinomial, pela qual foram calculadas as Odds Ratios (ORs) e seus respectivos Intervalos de Confiança (IC) de 

95,00%. Observou-se que 78,70% (meninas: 79,10%; meninos: 78,20%; p = 0,796) das crianças estavam insatisfeitas com a imagem corporal. Ademais, foi 

averiguado que as crianças com sobrepeso (OR: 4,69; IC95%: 2,54-8,66) e as com circunferência da cintura elevada (OR: 3,92; IC95%: 1,86-8,25), 

apresentaram maior chance para a insatisfação com a imagem corporal pelo excesso de peso. Portanto as evidências averiguadas mostraram que a prevalência 

de insatisfação com a imagem corporal foi elevada em ambos os sexos. Além do mais, foi identificado que a insatisfação pelo excesso de peso esteve associada 

ao sobrepeso e a obesidade abdominal. 
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PREVALENCE AND FACTORS ASSOCIATED WITH BODY 

IMAGE DISSATISFACTION AMONG STUDENTS IN THE EARLY 

YEARS OF ELEMENTARY SCHOOL 

 

Abstract: This study aimed to analyze the prevalence of dissatisfaction with body image and its association with sex, nutritional status and 

abdominal obesity in schoolchildren in the early years of elementary school. This is an epidemiological study, with transversal design, conducted 

with 563 children (285 boys and 278 girls) from six to ten years old, who were elementary school students from the public school system of 

Teixeira-BA. The dissatisfaction with body image was verified by means of a silhouette scale. The children were classified as satisfied, dissatisfied 

by excess, or dissatisfied by thinness. The nutritional status was verified by means of the body mass index, which was categorized as normal weight 

or overweight. Abdominal obesity was identified from the waist circumference measurement, classified as normal or high. For the inferential 

analysis, the multinomial logistic regression was adopted, through which the Odds Ratios (ORs) and their respective Confidence Intervals (CIs) of 

95.00% were calculated. It was observed that 78.70% (girls: 79.10%; boys: 78.20%; p = 0.796) of the children were dissatisfied with their body 

image. Furthermore, it was verified that overweight children (OR: 4.69; 95%CI: 2.54-8.66) and those with high waist circumference (OR: 3.92; 

95%CI: 1.86-8.25), presented a higher chance for dissatisfaction with body image due to overweight. Therefore, the ascertained evidence showed 

that the prevalence of body image dissatisfaction was high in both genders. Moreover, it was identified that dissatisfaction with excess weight was 

associated with overweight and abdominal obesity. 

 

Key words: Child; Epidemiology; Nutritional Status; Abdominal Obesity. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Brazilian Journal of Science and Movement. 2022;30(3)       ISSN: 0103-1716 

 
 

Introdução 
 

A infância é postulada como um estágio de intenso crescimento, desenvolvimento físico, 

cognitivo e emocional, no qual conceitos, princípios e valores são rapidamente aprendidos e 

internalizados1. Trata-se, portanto, de uma fase oportuna para o ensino de hábitos de vida 

saudáveis e para o incentivo à adoção e à manutenção desses comportamentos ao longo da vida2. 

Nesse sentido, informações que transmitam, para as crianças, atitudes e comportamentos de 

aceitação e de autoestima e de visão positiva acerca da sua imagem corporal3, bem como de 

respeito à aparência dos outros, devem ser estimuladas tanto no contexto familiar quanto no 

escolar4. 

Todavia, muitas mensagens direcionadas ao público infantil, oriundas de diferentes 

agentes socioculturais (familiares e/ou responsáveis, professores e a mídia), vão na contramão 

dessa necessidade, informando às crianças sobre como o corpo e a aparência delas devem ser, 

exercendo pressões para que se adequem a padrões, o que, por sua vez, ocasiona preocupações, 

insatisfação corporal e internalização dos ideais sociais de aparência desde muito cedo5,6.  

Diante desse cenário, a insatisfação com a imagem corporal tem sido cada vez mais 

recorrente durante a infância7. Isso porque aos dois anos de idade tem início o desenvolvimento 

do senso de autoconhecimento, pelo qual a criança começa a ter consciência de gênero, além de 

ter percepção de características físicas, como o padrão de beleza socialmente aceito8. Aos cinco 

anos de idade, as crianças já internalizam ideais sociais de aparência9 e, a partir dos seis anos, a 

forma do corpo do outro se torna cada vez mais relevante10,11.  

Para as meninas, a insatisfação com a imagem corporal costuma estar relacionada a 

estigmas sobre o peso e a forma do corpo, mas também pode estar relacionada a outras 

características faciais e/ou a aparência da pele12. Para os meninos, aqueles com idades de cinco 

a oito anos já demonstram desejo por um corpo mais musculoso, forte e rápido, que remete a 

imagem masculina ideal3,13. É importante destacar que, independentemente do sexo, a 

insatisfação com a imagem corporal é mais prevalente entre crianças com excesso de peso. 

Porém, a insatisfação pode ocorrer mesmo entre aquelas consideradas com peso adequado14. 

Apesar disso, ainda são escassas na literatura informações sobre a imagem corporal na infância, 

o que ocorre, em partes, devido à dificuldade de avaliação do construto e de seus componentes 

em indivíduos mais jovens. Ter conhecimento sobre como as crianças se sentem e se avaliam em 

relação ao corpo e à aparência é um passo importante para que sejam planejadas estratégias e 

formas de agir15, por parte, principalmente, dos familiares e/ou responsáveis, da escola e dos 

meios de comunicação, visando o desenvolvimento de jovens e adultos com atitudes e 
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comportamentos funcionais e saudáveis em relação ao corpo e à aparência16, o que poderá evitar 

consequências negativas futuras3, ligadas diretamente à qualidade de vida e à saúde17. Diante do 

exposto, foi então formulado a seguinte problemática: como a insatisfação com a imagem 

corporal afeta os escolares e como os fatores relacionados ao sexo e peso corporal podem estar 

associados a esse problema? Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo analisar a 

prevalência de insatisfação com a imagem corporal e a associação com sexo, estado nutricional 

e obesidade abdominal em escolares dos anos iniciais do ensino fundamental. 

 

Material e Métodos 

 

Delineamento e aspectos éticos do estudo 

 

 O presente estudo é considerado epidemiológico devido a sua abordagem centrada na 

análise de padrões de saúde e doença em uma determinada população, aqui referente a escolares. 

Para tanto, a pesquisa é delineada como transversal, devido ao seu recorte em um único momento 

no tempo, seguiu todas as diretrizes referentes ao Strengthening the reporting of observational 

studies in epidemiology (STROBE) para estudos observacionais18,19, foi desenvolvida em 2018 

e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia/UNEB 

(parecer: 2.691.594/2018; CAAE:  87648918.9.0000.0057). Ademais, respeitou as normas que 

regulamentam pesquisas envolvendo seres humanos, do Conselho Nacional de Saúde (resolução 

nº 466/2012), durante todas as etapas de realização. 

 

População e amostra 

 

 De acordo com dados da Secretaria Municipal de Educação, em 2018, 9.630 crianças 

estavam regularmente matriculadas nos anos iniciais do ensino fundamental da rede pública do 

município Teixeira de Freitas, Bahia, as quais constituíram a população do presente estudo. 

Para determinar a amostra mínima necessária para o estudo foi realizado cálculo amostral, 

considerando a população finita de 9.630 crianças, adotando-se erro aceitável de 5,00%, nível de 

confiança de 95,00% e acréscimo de 20,00% para eventuais perdas e recusas. Isto resultou em 

uma amostra mínima estimada de 420 crianças.  

As escolas estavam distribuídas em quatro núcleos que correspondiam às regiões da 

cidade: Norte, Sul, Centro e Oeste. Para o processo de seleção amostral, inicialmente, foi 

empregada a amostragem aleatória simples para a definição da escola representante de cada 

núcleo. Em seguida, foi utilizada a amostragem casual estratificada dos escolares. O número de 
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crianças participantes foi referente a ponderação pelo porte de cada escola representante do 

núcleo. Por último, foi realizada uma nova estratificação, selecionando os participantes por 

processo aleatório simples, de acordo com a turma e, logo após por sexo, diminuindo as possíveis 

diferenças na quantidade de participantes dos sexos masculino e feminino, até completar o 

número necessário de participantes por escola.  

Foram incluídas crianças, de ambos os sexos, de seis a dez anos de idade, regularmente 

matriculadas nas escolas participantes, que aceitaram participar da pesquisa voluntariamente e 

apresentaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado por seus pais ou 

responsáveis. Os escolares que não estiveram presentes em todas as etapas foram excluídos do 

estudo.  

 

Procedimentos para coleta de dados 

 

 Inicialmente, o projeto de pesquisa foi apresentado à Secretaria Municipal de Educação 

para solicitar a autorização para a sua realização. Em seguida, foi realizado contato com as 

escolas sorteadas para participar da pesquisa, para apresentar o projeto e solicitar autorização 

para a sua realização. Obtendo-se a autorização, das escolas, foram definidos os dias e os horários 

para a coleta de dados que foi conduzida por pesquisadores integrantes do projeto de pesquisa, 

no próprio ambiente das escolas, no horário das aulas. 

As crianças foram organizadas em um espaço próximo à sala reservada para as 

mensurações antropométricas, identificação da satisfação com a imagem corporal e a obtenção 

das características demográficas, para aguardar o momento de serem chamadas para a sua 

avaliação. Cada criança foi avaliada individualmente para minimizar constrangimentos. Todas 

as aferições antropométricas foram realizadas por um único avaliador. A averiguação da imagem 

corporal e das características demográficas foi realizada por meio de questionário administrado 

pelo pesquisador, o qual era responsável pela leitura das questões e pela anotação das respostas 

dos participantes. 

 

Variáveis do estudo 

 

A variável dependente do presente estudo foi a insatisfação com a imagem corporal, 

verificada por meio da escala de nove silhuetas20, com validade para amostras brasileiras21. Esse 

instrumento é composto por nove figuras de silhuetas, para cada sexo, que aumentam, em 

dimensões corporais, gradativamente, de modo que a figura de número um representa a magreza 
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extrema, enquanto a figura de número nove representa a obesidade severa. As figuras de silhuetas 

foram apresentadas para as crianças e foi solicitado que indicassem qual das figuras 

consideravam que melhor representava o seu corpo naquele momento (silhueta real) e com qual 

das figuras gostariam que o seu corpo se parecesse (silhueta ideal). As crianças que indicaram o 

mesmo número para a silhueta real e para a silhueta ideal foram consideradas satisfeitas. Aquelas 

que indicaram figuras diferentes para a silhueta real e para a silhueta ideal foram consideradas 

insatisfeitas (pela magreza, quando a silhueta real era menor do que a ideal; e pelo sobrepeso, 

quando a silhueta real era maior do que a ideal). 

As variáveis independentes foram o sexo (feminino ou masculino), o estado nutricional e 

a obesidade abdominal. Para determinar estado nutricional, inicialmente, a medida da massa 

corporal foi obtida por meio da balança eletrônica da marca Líder, modelo P150C (resolução de 

100 g e capacidade de 150 kg). A medida da estatura foi obtida com o uso de um estadiômetro 

(escala de 0,1 cm) fixo em uma parede plana e sem rodapé. Ambas medidas foram mensuradas 

conforme padronização proposta por Gordon et al.22. A partir das medidas de massa corporal e 

estatura, o índice de massa corporal foi calculado e categorizado a partir z-score23 para a 

determinação do estado nutricional. As crianças foram classificadas em: desnutrição, eutrofia, 

sobrepeso e obesidade. Para fins de análise, as categorias foram agrupadas e consideradas como 

“peso normal” (<- 3 a ≤ + 1 DP) e “sobrepeso” (≥ + 1 a > + 3 DP). 

A obesidade abdominal foi definida pela circunferência da cintura com o uso de fita 

antropométrica, flexível e inelásticas (precisão de 0,1 cm e 2 m de extensão), da marca Cescorf. 

O ponto médio entre a borda inferior da última costela e a borda superior da crista ilíaca foi 

utilizado como critério para a aferição da medida. Os valores da circunferência da cintura foram 

classificados a partir dos pontos de corte propostos por Fernandez24, os quais consideram valores 

a partir do percentil 90 como elevados.  

 

Análise estatística 

 

A estatística descritiva foi utilizada para caracterizar a amostra, por meio de medidas de 

média, mediana, desvio padrão, intervalo interquartil (IIQ) e frequências absolutas e relativas. O 

teste Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para testar a normalidade da distribuição dos dados e o 

teste U de Mann-Whitney foi empregado para comparar os sexos em relação à idade, massa 

corporal, estatura e IMC, visto as distribuições não normais averiguadas. O teste Qui-Quadrado 

de Pearson (x2) foi utilizado para identificar possíveis associações entre o estado nutricional e a 

circunferência da cintura com o sexo dos participantes. Enquanto a regressão logística 
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multinomial foi realizada para verificar a associação entre a insatisfação com a imagem corporal 

pela magreza ou pelo sobrepeso com o sexo, estado nutricional e obesidade abdominal. Foram 

delineados modelos brutos e ajustados pela idade, estimando-se os valores das Odds Ratios (ORs) 

e seus respectivos Intervalo de Confiança (IC) de 95,00%. Todas as análises foram realizadas no 

software IBM SPSS Statistics 23 e o nível de significância adotado foi de 5,00% (α ≤ 0,05).  

 

Resultados 

 

 Participaram do estudo 563 crianças (285 meninos e 278 meninas), de seis a dez anos de 

idade com mediana de 8,00 (IIQ: 3,00) anos. A maioria das crianças apresentou eutrofia e valores 

de obesidade abdominal também considerados normais. Não foram observadas diferenças 

significativas entre os sexos em nenhuma das variáveis independentes investigadas (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Caracterização das crianças dos anos iniciais do ensino fundamental público do 

município de Teixeira de Freitas-BA, Brasil, 2018. 

 

Variáveis 
Total Masculino Feminino 

p-valor 
(n = 563) (n = 285) (n = 278) 

Mediana (IIQ)     

Idade (anos)  8,00 (3,00) 8,00 (3,00) 8,00 (3,00) 0,274 

Massa corporal (kg)  29,05 (9,80) 29,00 (8,70) 29,07 (11,76) 0,188 

Estatura (m)  1,26 (0,37) 1,25 (0,35) 1,28 (0,39) 0,053 

IMC (kg/m²)  16,23 (3,16) 16,22 (2,91) 16,36 (3,70) 0,653 

n (%)     

Estado nutricional     0,063 

Peso normal 432 (76,70) 228 (80,00) 204 (73,40) 
 

Excesso de peso 131 (23,30) 57 (20,00) 74 (26,60) 

Obesidade abdominal     0,117 

Normal  483 (85,80) 251 (88,10) 232 (83,50) 
 

Elevado 80 (14,20) 34 (11,90) 46 (16,50) 

IIQ: Intervalo Interquartil; n: frequência absoluta; %: frequência relativa. 
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Quanto à imagem corporal, 78,70% das crianças estavam insatisfeitas e as prevalências 

de insatisfação foram estatisticamente semelhantes entre meninos e meninas, conforme 

apresentado na Figura 1. 

 

 

Figura 1 – Prevalências de satisfação e insatisfação com a imagem corporal na amostra total e 

estratificada por sexo. Teixeira de Freitas-BA, Brasil, 2018. * Valor de p obtido por meio do teste Qui-

quadrado de Pearson. 

 

Na Tabela 2 são apresentadas as prevalências de insatisfação com a imagem corporal pela 

magreza e pelo sobrepeso, de acordo com o sexo, estado nutricional e obesidade abdominal. 

Tanto as meninas (51,10%) quanto os meninos (40,70%) apresentaram elevada prevalência de 

insatisfação pelo excesso. Em relação ao estado nutricional, a maior parte das crianças com 

sobrepeso (71,80%) estava insatisfeita pelo excesso. No entanto, nas crianças eutróficas foram 

observadas prevalências semelhantes de insatisfação pela magreza (37,70%) e pelo excesso 

(38,00%). Para obesidade abdominal, tanto as crianças com o perímetro elevado (24,00%) quanto 

normal (76,00%) estiveram mais insatisfeitas pelo sobrepeso.  

Na análise de regressão logística multinomial, o sexo não se associou à insatisfação com 

a imagem corporal pela magreza ou pelo excesso. Por sua vez, o estado nutricional se associou à 

insatisfação pelo sobrepeso na análise bruta e essa associação se manteve na análise ajustada pela 

idade. As crianças com sobrepeso, independentemente da idade, apresentaram 4,69 vezes mais 

chances de estarem insatisfeitas. A circunferência de cintura também se associou à insatisfação 

com a imagem corporal pelo excesso de peso, de modo que as crianças com perímetro elevado, 

independentemente da idade, apresentaram 3,92 vezes mais chances de estarem insatisfeitas.  
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Tabela 2 – Associação da insatisfação com a imagem corporal pela magreza e pelo excesso, de 

acordo com o sexo, status do peso, e circunferência de cintura em escolares. Teixeira de Freitas-

BA, Brasil, 2018. 

Variáveis 

 Insatisfeitos pela magreza  Insatisfeitos pelo excesso 

 OR (IC 95%)  OR (IC 95%) 

% Bruta Ajustada* % Bruta Ajustada* 

Sexo       

Feminino 28,10 
0,77 

(0,49 – 1,23) 

0,80 

(0,50 – 1,27) 
51,10 

1,30 

(0,84 – 2,02) 

1,37 

(0,88 – 2,13) 

Masculino 37,50 1 1 40,70 1 1 

Estado 

Nutricional 
      

Sobrepeso  16,80 
0,94 

(0,46 – 1,90) 

1,02 

(0,50 – 2,06) 
71,80 

4,01* 

(2,20 – 7,29) 

4,69* 

(2,54 – 8,66) 

Peso normal  37,70 1 1 38,00 1 1 

Obesidade 

abdominal 
      

Elevado 4,90 
0,63 

(0,24 – 1,63) 

0,63 

(0,24 – 1,64) 
24,00 

3,90* 

(1,86 – 8,15) 

3,92* 

(1,86 – 8,25) 

Normal 95,10 1 1 76,00 1 1 

%: frequência relativa; OR: Odds Ratio; IC: intervalo de confiança. *Análise ajustada pela idade 

 

Discussão 

 

O presente estudo investigou a prevalência de insatisfação com a imagem corporal e a sua 

associação com sexo, estado nutricional e obesidade abdominal, em crianças de seis a dez anos 

de idade. Os resultados revelaram que a maioria das crianças estava insatisfeita com a imagem 

corporal, principalmente devido ao sobrepeso. A prevalência de insatisfação foi semelhante entre 

meninas e meninos. Ademais, as crianças com sobrepeso e com elevada circunferência de cintura 

apresentaram maior chance de insatisfação pelo excesso.  

Destaca-se que a infância é um período importante para a investigação de atitudes e de 

comportamentos relacionados ao corpo e à aparência, a fim de identificar de forma precoce 

sentimentos e avaliações negativas que podem repercutir na saúde física e mental com o avançar 

da idade1. Contudo, ainda são escassas as informações a respeito das relações das crianças com 

seus corpos, especialmente no cenário nacional. É possível que isso ocorra, dentre outros 

motivos, devido à dificuldade de avaliar o público infantil, desde a permissão e consentimento 

dos pais e/ou responsáveis, até o interesse das crianças em participar de pesquisas e em realizar 
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todas as etapas necessárias. Portanto, reforça-se a importância deste estudo, realizado com 

amostra representativa de crianças de uma região do país pouco investigada. 

No presente estudo a prevalência de insatisfação com a imagem corporal foi de 75,20%. 

Esse resultado é semelhante as elevadas prevalências de crianças insatisfeitas observadas em 

estudos nacionais e internacionais14,25,26. Nesses estudos as prevalências variaram de 74,00%, em 

crianças com idades de nove a 13 anos, de Acapulco, México26, até 82,90%, em crianças com 

idades de sete a dez anos, de Santa Catarina, no Brasil25. Ainda, no presente estudo, meninas e 

meninos apresentaram prevalências semelhantes de insatisfação, ao contrário do que vem sendo 

apontado na literatura7,27. 

A existência de preocupações com a aparência e o desejo de ter um corpo diferente do 

seu atual, em idades tão jovens, é alarmante, pois tais atitudes e comportamentos estão 

relacionados a diversos desfechos negativos como a baixa autoestima, os sintomas de depressão 

e de ansiedade, bem como os sintomas de transtornos alimentares que podem ter implicações 

negativas para o desenvolvimento físico, cognitivo e emocional das crianças, repercutindo, 

também, na idade adulta15,28.  

Em relação às análises de associação, os resultados do presente estudo demonstraram que 

as crianças com sobrepeso apresentaram maior chance de insatisfação pelo excesso. O IMC 

elevado é sugerido como preditor de discrepâncias entre os tamanhos corporais reais e ideais das 

crianças e relacionado ao aumento da preocupação com o peso em meninas e meninos pré-

adolescentes29, com idades de 12 anos1. Destarte, outros estudos encontraram resultados que 

apontam para a mesma direção. Em um estudo com escolares chilenos, com média de idade de 

11 anos, além da insatisfação com a imagem corporal estar associada ao sobrepeso, também 

esteve associada à baixa autoestima30. No Brasil, um estudo realizado com crianças e 

adolescentes, de 7 a 17 anos de idade, mostrou que a insatisfação, quando relacionada ao peso 

corporal, foi significativamente maior entre aqueles com sobrepeso e obesidade31.  

Destaca-se que, no presente estudo, apesar da maioria das crianças terem apresentado 

eutrofia, a insatisfação foi observada em 88,60% dos participantes. Essa tendência também foi 

observada no estudo de Liu et al.14, realizado com crianças e adolescentes de 8 a 12 anos de idade 

na China, no qual a insatisfação foi encontrada em 78,16% da amostra, desses com peso normal, 

65,64% dos meninos queriam ser mais pesados, enquanto 52,95% das meninas queriam ser mais 

magras (p <0,01). Estes resultados demonstram que a insatisfação com a imagem corporal está 

presente em pessoas com diferentes pesos corporais, mesmo aqueles considerados adequados aos 

padrões sociais. 
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Destaca-se, também, que as crianças participantes deste estudo, com perímetro da cintura 

elevado, apresentaram maior chance de estarem insatisfeitas pelo sobrepeso. Descobertas 

semelhantes foram identificadas no estudo desenvolvido por Morais, Miranda e Prior32, com 

adolescentes do sexo feminino do estado de Minas Gerais, o qual demostrou que a variável de 

maior associação com a insatisfação corporal foi a circunferência da cintura. Outro estudo 

realizado com adolescentes brasileiros apontou também que o desejo de reduzir a silhueta foi 

associado a circunferência da cintura aumentada33.  

Supõe-se que a associação entre insatisfação com a imagem corporal pelo sobrepeso e 

circunferência da cintura aumentada esteja relacionada à valorização estética, dada pela 

sociedade, à região abdominal, e sua estigmatização em relação à obesidade, o que pode afetar 

suas percepções34.  

O desenvolvimento da imagem corporal é influenciado, de forma direta pelos pais ou 

responsáveis, pela família como um todo, pelos colegas, pela mídia, bem como pelo ambiente e 

pelo contexto escolar35,36. Por outro lado, as percepções negativas da imagem corporal, e a 

insatisfação corporal, podem prejudicar a participação e o desempenho escolar, o que, de acordo 

com Halliwell, Diedrichs e Orbach37, reforça a necessidade de discussões e debates sobre a 

imagem corporal dentro do currículo escolar.  

Um estudo piloto realizou uma intervenção que consistia em aulas sobre a percepção 

corporal para crianças de cinco a oito anos de idade e mostrou que o desenvolvimento de 

conteúdos positivos, sobre a imagem corporal, pode melhorar de forma significativa a estima 

corporal. Além do mais, aparenta melhorar o nível de tendência de internalização de ideais de 

aparência e experiências de provocação por causa da aparência10. 

Nesse bojo, projetos têm sido criados com o direcionamento de envolver agentes 

socioculturais na busca por uma imagem corporal realista e saudável13,38. Principalmente nos 

aspectos parentais, e escolar, o desenvolvimento de intervenções que estimulem a adoção de 

comportamentos positivos é importante na construção da autoconfiança, da aceitação2 no 

combate aos transtornos alimentares e ao tempo inativo na infância32. Atitudes possíveis como a 

orientação sobre o consumo da mídia (alfabetização midiática), a ressignificação de brinquedos, 

o trabalho em sala de aula sobre a caracterização do belo39, juntamente com o apoio de programas 

primários da saúde pública que forneçam orientação antecipatória sobre a promoção de saúde, 

podem influenciar no processo de construção de hábitos saudáveis tão importantes para o 

indivíduo40.   

Dentre as limitações deste estudo, aponta-se a avaliação do estado nutricional apenas pelo 
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IMC, o qual permite a verificação da distribuição da massa corporal em relação à estatura e não 

a quantificação dos componentes da composição corporal (massa gorda; massa livre de gordura 

e massa muscular). Destacamos também os pontos fortes, os quais englobam uma amostra 

representativa da população de escolares dos anos iniciais do ensino fundamental do município 

investigado, além da confiabilidade das medidas, aferidas por apenas um único avaliador, o que 

minimiza possíveis vieses de informação.  

 

Conclusão 

 

 A maioria das crianças escolares do ensino fundamental, participantes do presente estudo, 

estava insatisfeita com a imagem corporal. A insatisfação pelo excesso de peso foi mais 

prevalente na amostra investigada. O estado nutricional e a obesidade abdominal se associaram 

à insatisfação pelo excesso de peso. As crianças com sobrepeso e aquelas com circunferência da 

cintura aumentada apresentaram maiores chances de estarem insatisfeitas pelo excesso de peso. 

O sexo não se associou à insatisfação pela magreza ou pelo excesso de peso.  

Os achados do presente estudo reforçam a necessidade de discussões e intervenções no 

ambiente escolar, que proporcionem conhecimentos que favoreçam a mudança de atitudes e de 

comportamentos de todos os atores envolvidos, como as crianças/escolares, bem como 

professores e comunidade, na busca de um desenvolvimento da imagem corporal positiva, com 

a aceitação do próprio corpo e a valorização da singularidade. Ademais, sugere-se a realização 

de novos estudos que direcionem através do seguimento longitudinal o acompanhamento da 

imagem corporal de escolares no avançar da idade, juntamente com os efeitos deletérios sobre 

outros aspectos como desenvolvimento de transtornos mentais.   
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